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APRESENTAÇÃO

Nos dias atuais a demanda por alternativas que alavanque a produtividade do 
meio agrário são cada vez mais requisitados. E tal acontecimento só é possível por meio 
de pesquisas destinadas a cada tipo de problemática existente, com o intuito de sanar 
uma grande diversidade de entraves que possam interferir diretamente na produtividade 
de diversos segmento das ciências agrárias, tendo em vista a grande quantidade de 
pesquisadores envolvidos e empenhados a desenvolverem pesquisas que promovam para 
toda a população inúmeros benefícios nesse ramo.

Com isso as pesquisadas realizadas por estes pesquisadores, vem se tornando cada 
vez mais avançadas e precisas, indo desde a utilização de microrganismos até tecnologias 
utilizadas nas diferentes etapas de cultivos. Isso engloba diferentes espécies vegetai e 
animais, afirmando mais uma vez o quão essencial é a pesquisa.

O livro “Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas” possui o 
objetivo de disseminar os conhecimentos adquiridos por meio de pesquisas em diferentes 
regiões e segmentos das ciências agrárias. Disseminando estes conhecimentos para 
auxiliar em possíveis indagações que possam surgir referentes ao tema proposto pelo livro.

Desejamos aos nossos leitores uma boa leitura, e que através desse compilado de 
conhecimentos possam desfrutar ao máximo. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Lídia Ferreira Moraes
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AGROECOLOGIA NO ALTO ACRE: UMA ANÁLISE 
A PARTIR DAS PERCEPÇÕES DE PRODUTORES 

RURAIS E LIDERANÇAS SINDICAIS

Lailton dos Santos Costa
Graduando em Agroecologia pelo Instituto 

Federal do Acre

Bartolomeu Lima da Costa
Mestre em Desenvolvimento Regional. Docente 

do Instituto Federal do Acre

RESUMO: Nos últimos anos, no estado do 
Acre, diversos atores socias vem propondo 
a agroecologia como uma alternativa para 
produzir de forma sustentável, tendo em 
vista que o uso indiscriminado de agrotóxicos 
vem se intensificando, principalmente nos 
espaços territoriais destinados a assegurar a 
sustentabilidades dos recursos naturais e o modo 
de vida das populações tradicionais, como é o 
caso da reserva extrativista Chico Mendes. Sendo 
assim, o objetivo deste artigo é entender como 
a agroecologia é internalizada pelos produtores 
rurais e lideranças sindicais, bem como verificar 
se os entrevistados conhecem as formas 
de produção agroecológica e se pretendem 
continuar atuando de acordo com esse modo de 
produzir. Metodologicamente utilizamos análises 
de conteúdos e realizamos entrevistas junto aos 
produtores rurais e representantes sindicais que 
defendem a produção agroecológica na regional 
do Alto Acre. Finalmente, evidenciamos que a 
agroecologia é uma alternativa viável para o 
produtor familiar. Contudo, percebemos uma 
certa carência de mecanismos e instrumentos 
de gestão governamental participativa para a 

implementação e consolidação desse modo de 
produzir.
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia. Produção 
Orgânica. Movimento Sindical. Desenvolvimento 
Sustentável.

AGROECOLOGY IN ALTO ACRE: AN 
ANALYSIS BASED ON THE PER- 

CEPTIONS OF RURAL PRODUCERS AND 
UNION LEADERS

ABSTRACT: In recent years, in the state 
of Acre, several social actors have been 
proposing agroecology as an alternative to 
produce in a sustainable way, considering that 
the indiscriminate use of pesti- cides has been 
intensifying, especially in territorial spaces 
intended to ensure the sustainability of the 
natural resources and the way of life of traditional 
populations, such as the Chico Mendes extractive 
reserve. Therefore, the objective of this article is 
to understand how agroecology is internalized 
by rural producers and union leaders, as well 
as to verify if the interviewees know the forms 
of agroecological production and if they intend 
to continue acting in accordance with this way 
of producing. Methodologically, we used content 
analysis and conducted interviews with rural 
producers and union representatives who defend 
agroecological production in the Alto Acre region. 
Finally, we show that agroecology is a viable 
alternative for the family pro- ducer. However, we 
perceive a certain lack of participatory government 
management mecha- nisms and instruments for 
the implementation and consolidation of this way 
of producing.
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1 |  INTRODUÇÃO
As práticas da agropecuária convencional no Brasil, historicamente ocasionaram 

grandes impactos socioambientais tais como: desmatamento e queimadas para o plantio 
agrícola e/ ou para formação de pastagens foram responsáveis pela degradação das águas 
e solos com uso de fertilizantes e agrotóxicos nocivos à saúde humana e aos demais seres 
vivos. Esses, são alguns dos impactos ambientais negativos das práticas agrícolas e da 
pecuária sobre o meio ambiente.

O processo de modernização da agricultura no Brasil foi excludente e nocivo ao 
meio ambiente, marcado pela perda de biodiversidade ocasionado pelo desmatamento e 
queimadas, aumento da erosão e poluição do solo causada pelo uso de agrotóxicos, além 
do êxodo rural, da redução da mão de obra no campo e da manutenção da concentração 
fundiária.

Nos dias atuais a produção agrícola vem intensificando-se a cada dia, principalmente 
com o avanço do agronegócio e suas práticas que visam principalmente o lucro. Contudo, 
sabemos que os impactos socioambientais dessa forma de produzir são bastantes 
consideráveis.

Em contraposição ao modelo de produção agrícola convencional, temos, a 
agroecologia que é caracterizado por ser um modelo de produção sustentável que não 
utiliza adubos e nem fertilizantes químicos, visando a sustentabilidade do agrossistema. 
A produção agroecológica configura-se como uma alternativa sustentável de produzir 
alimentos saudáveis buscando minimizar os impactos ao meio ambiente (FEIDEN, 2005).

A agroecologia “é um agente para as mudanças sociais e ecológicas complexas 
que tenham necessidade de ocorrer no futuro a fim de levar a agricultura para uma base 
verdadeiramente sustentável” (GLIESSMAN, 2006, p. 56). Nesse contexto, às práticas 
agroecológicas contribuem para a permanência das famílias no campo, fazendo uso do 
manejo sustentável dos solos, da conservação dos recursos naturais, da valorização 
dos saberes locais e contribuindo para a independência dos pequenos agricultores que 
comercializam seus produtos diretamente ao con sumidor, sem a presença do atravessador 
(SANTOS, et al, 2014).

A Regional do Alto Acre, encontra-se localizada no Vale do Rio Acre, no l este 
do Estado do Acre, composto por quatro municípios, sendo (Assis Brasil, Brasiléia, 
Epitaciolândia e Xapuri), historicamente foi marcada pelo desmatamento ocasionado pelo 
avanço da fronteira agropecuária e por relevantes conflitos sociais no campo. A região é 
caracterizada por ser e o berço do movimento sindical e ambientalista e de atores históricos 
como Chico Mendes e Wilson Pinheiro (PAULA, 2004).

O Alto Acre tem sido área de pesquisas voltadas para produção agroecológica e 
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extrativismo em modo geral, desde as produções agrícolas sustentáveis, extração de látex 
e coleta de castanha. Contando desde alguns anos com algumas instituições parceiras 
do governo, como o Instituto Euvaldo Lodi (IEL), Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (SEBRAE), e o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR) que 
vem atuando para a melhoria da produção e agregando valor aos produtos, e capacitando 
os produtores. (BRASIL, 2005).

Além disso, temos na regional supracitada, localizado em Xapuri, a instituição de 
ensino, Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Acre - IFAC que oferta Curso 
Superior de Tecnologia em Agroecologia e a cada dia vem profissionalizando e fortalecendo 
a comunidade local e adjacentes.

Para elaboração desse artigo, foi elaborado o referencial teórico via pesquisa 
bibliográfica e documental. As entrevistas com produtores e liderançãs sindicais foram 
obtidos em três cidades do Alto Acre (Brasiléia, Epitaciolândia e Xapuri) Os sujeitos 
entrevistados residem nas localidades: Etelvi, Vila Quixadá, Polo Agroflorestal Wilson 
Pinheiro, Polo Quintal Florestal, comunidade Matogrosso e Polo Agroflorestal da Sibéria. 
Foram entrevistados 20 sindicalizados, entre agricultores e agricultoras, em suas 
residências rurais.

A pesquisa é qualitativa e utilizou métodos de análise de conteúdo com o objetivo 
de apreender do conteúdo das entrevistas a situação da produção agroecológica e do 
sindicalismo na região supracitada, e a relação entre ambos.

Este artigo visa refletir sobre como a pauta ambiental é internalizada pelo 
sindicalismo da região do Alto Acre, principalmente por meio da definição da pauta da 
produção agroecológica. Dessa forma, este texto tem como objetivo relatar, entender e 
discutir o avanço do movimento pela agroecologia no Alto Acre na percepção dos produtores 
e lideranças sindicais.

Para tanto, o nosso trabalho encontra-se estruturado da seguinte forma: Inicialmente 
fazemos uma abordagem sobre o surgimento da agroecologia como uma alternativa ao 
modelo convencional. Posteriormente, discorremos sobre a agroecologia no Acre a partir 
da análise de um processo histórico de luta por melhores condições de vida no campo. 
Dando continuidade ao nosso texto, analisamos as percepções de produtores rurais e 
lideranças sindicais sobre a produção agroecológica na região do Alto Acre.

Por fim, nas considerações, evidenciamos que a agroecologia é uma alternativa 
viável para o produtor familiar. Para tanto, é necessário que os órgãos governamentais 
proporcionem mecanismos e instrumentos de gestão participativa eficientes na 
implementação e consolidação desse modo de produzir.

2 |  AGROECOLOGIA NO ACRE
A agroecologia surgiu como alternativa de produção mais sustentável com princípios 
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de respeito mútuo ao meio que vivemos e a opção de alimentos mais saudáveis, livre de 
agrotóxicos, assegurando um produto de qualidade. A agroecologia se contrapõe a todo 
tipo de exploração predatória dos recursos naturais, se opondo ao modelo conhecido como 
pacote verde ou Revolução Verde que trazia métodos agrícolas mais rentáveis com discurso 
de que salvariam a produção agrícola trazendo independência econômica ao produtor rural 
e diminuição da fome no mundo. Mas na verdade carregavam consigo destruição do meio 
ambiente, exclusão social e consequências no campo irreparáveis. Nesse contexto, Lazzari 
e Souza (2017), afirma que a

Revolução Verde associa insumos químicos (adubos e agrotóxicos), 
insumos mecânicos (tratores colheitadeiras mecânicas etc) e biológicas 
(variedades melhoradas) (...) Foram desenvolvidas variedades vegetais de 
alta produtividade que dependiam, entretanto, da adoção de um conjunto 
de práticas e insumos conhecido como “pacote tecnológico” da revolução 
verde (insumos químicos, agrotóxicos, irrigação, máquinas agrícolas etc). Foi 
criada também uma estrutura de crédito rural subsidiado e, paralelamente, 
uma estrutura de ensino, pesquisa e extensão rural associadas a esse 
modelo agrícola. Com o apoio de órgãos governamentais e organizações 
internacionais, a Revolução Verde expandiu-se rapidamente pelo mundo 
promovendo uma intensa padronização das práticas agrícolas e artificialização 
do meio ambiente. (LAZZARI; SOUZA, 2017, p.4).

Se analisarmos esse contexto histórico, podemos afirmar que a Revolução Verde, 
também denominada de Revolução Insustentável, beneficiou os grandes proprietários 
de terras com suas extensas lavouras que faziam uso indiscriminado de agrotóxicos e 
utilizando maquinário agrícolas substituindo a mão de obra, e com essa substituição vieram 
a exclusão do pequeno produtor que passaram a migrar para as periferias das cidades, 
sendo este processo denominado de êxodo rural. Nesse contexto, ao discorrer sobre o 
processo de modernização da agricultura brasileira, Souza, 2011 afirma que;

a essência do processo de modernização da agricultura passa a configurar-
se dentro de um ambiente de complexidades estruturais, técnicas e sociais 
que, de um lado, esconde uma gama de interesses e, de outro, produz 
conflitos sócio-produtivos à medida que estabelece um perfil do utilitário de 
seus benefícios. Dito de outra forma, a modernização agrícola prescinde 
a exclusão através de um controle de adoção tecnológica que estabelece 
políticas que favorecem as limitações gerais aos acessos às novas técnicas 
aos agricultores familiares de pequeno porte. A nova lógica moderna da 
estrutura agrícola tenta alicerçar-se em paradigmas político-econômicos, 
os quais não respondem às solicitações sociais no campo. (SOUZA, 2011, 
p.236).

Em contraposição ao modelo de agricultura convencional, o sistema agroecológico 
é o segmento que se trabalha com a produção orgânica, valorizando o agricultor familiar, 
os conhecimentos tradicionais, promovendo o uso racional dos produtos, respeitando os 
ecossistemas e indo contra o modelo convencional de produção atual do grande capitalismo 
agrícola. Entretanto, não visa só a realização dos produtos, mas também o ser humano que 
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vai produzir, porque sem ele não seria possível integrar o viés social com o econômico. De 
acordo com Altieri, (2003, apud SANTOS; SIVIERO 2015, p. 20).

A agricultura orgânica é conceituada como sistema de manejo sustentável 
da unidade de produção, com enfoque holístico que privilegia a preservação 
ambiental, a agrobiodiversidade, os ciclos biológicos e a qualidade de vida 
do homem, visando à sustentabilidade social, ambiental e econômica no 
tempo e no espaço.

Assim, destaca-se que a agroecologia é a ciência que busca métodos e práticas 
inovadoras, localizando experiências acumuladas e transmitidas de geração em geração, 
integrando os saberes históricos dos agricultores familiares com os conhecimentos 
científicos. Utiliza o sistema de policultura abandonando a monocultura e seguindo com 
as ações positivas onde se destacam a rotação de culturas sistema de pousio integração 
lavoura pecuária e florestas (ILPF), controles biológicos de pragas e doenças na lavoura 
utilizando inimigos naturais.

Assim, inclui a sustentabilidade das futuras gerações e dos ecossistemas, pois 
sabemos que o modelo convencional é insustentável, pois uma vez que é implantado, 
causa destruição e desigualdades sociais, tendo em vista que nos moldes tradicionais, a 
agricultura ao passar por um processo de modernização, com a incorporação de novas 
tecnologias gera

[...] por um lado o crescimento econômico e, por outro, riscos potenciais 
ao meio ambiente. Esses riscos são causados principalmente por práticas 
inadequadas de manejo do solo e das culturas, desmatamento, perda da 
biodiversidade, salinidade, desertificação, erosão dos solos e contaminação 
dos recursos naturais (ROSSET et al., 2014. p. 82).

Nesse contexto, ao pensar em um modelo de produção que leva em consideração 
a sustentabilidade socioambiental, o sistema orgânico é o que mais adequado, tendo em 
vista que:

[...] os sistemas de produção orgânica utilizar “sempre que possível, 
métodos culturais, biológicos e mecânicos, em contraposição ao uso de 
materiais sintéticos; a eliminação do uso de organismos geneticamente 
modificados e radiações ionizantes, em qualquer fase do processo de 
produção, processamento, armazenamento, distribuição e comercialização. 
(SABOURIN; SILVA; AVILA, 2017, p. 5).

A agroecologia iniciou sua trajetória no estado do Acre na década de 1990 buscando 
seu espaço de direito em meio as propriedades rurais e instituições. Sendo assim a 
agricultura orgânica começou a se fortalecer e ganhar alicerce, e cada vez mais passou 
a ser utilizada pelos produtores acreanos, pois era uma demanda reivindicada pelos 
consumidores que estavam preocupados com aquela produção que fazia uso de agrotóxico 
sem nenhuma restrição. Nesse con- texto,

a agroecologia, enquanto campo de discussão na sociedade acreana teve 
início nos anos de 1990 “por um grupo de agricultores agroecológico do PA 
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Benfica que forneciam frutas, verduras e legumes no mercado e em feiras 
livres em bairros de Rio Branco, devido à demanda por alimentos mais 
seguros e saudáveis. (SANTOS; SIVIERO, 2015, p.20.)

O estado do Acre apresenta diferentes usos da terra, sendo que em parte do seu 
território existem áreas destinadas a preservação ambiental com manejo extrativo e colheita 
de produtos da floresta, tais como: castanha, madeira, borracha de seringa, resinas e óleos 
de diversas espécies florestais (jatobá, copaíba andiroba, dentre outros. Em outra parte, ou 
segmento, ocorrem explorações agroambientais com pastagens extensas e degradadas, 
exploração irracional sobre os produtos da floresta e má eficiência sobre o uso e manejo 
da terra.

o Acre tem grande riqueza ecológica por estar localizado no bioma amazônico 
notado pelo extrativismo e a produção familiar agrícola sustentável e de 
movimento histórico de luta em defesa do meio ambiente contra os modelos do 
latifundiário e agricultura intensiva. A maior parte dos produtos agroecológicos 
e naturais produzidos são retirados de roçados, hortas, quintais florestais, 
e pomares da produção familiar, onde serão comercializados na feira e 
atacadistas da cidade. (SANTOS; SIVIERO, 2015, p.17).

Entretanto, o estado do Acre importa a maior parte dos alimentos orgânicos e 
convencionais de outros estados do Brasil, pois os agricultores não apresentam tradição 
voltada para comercialização, assim tendem a produzir para a subsistência de sua família, 
comercializando apenas o excedente, além de não ter equipamentos indicados para tal 
produção, faltam incentivos e assistência técnica por parte das instituições públicas, ficando 
os mesmos sujeitos a precariedades e exclusão dos mercados locais.

O processo de modernização pelo qual passaram os mercados no início dos anos 
1990 trouxe ao Acre alimentos com preço abaixo do custo de produção local, gerando 
desestimulo por parte dos agricultores familiares pela concorrência com o modelo de 
agricultura intensiva, a consequência desse ocorrido foi que produtos alimentares tiveram 
que ser importados de outros estados da federação para atender o mercado consumidor 
regional.

Com a alta dos preços da carne bovina a maioria dos agricultores familiares do Acre 
começaram a desmatar e fazer pasto para criação de gado principalmente nas áreas de 
terras ocupadas por posseiros, deixando de lado a produção agroecológica, canalizando 
seus esforços para o setor pecuário. Sendo assim, o estado do Acre começava a configurar 
uma nova atividade econômica como a criação de bovino. Onde os autores (SANTOS; 
SIVIERO, 2015, p. 17), fazem observação para a ocorrência de agroambientais degradados 
com extensas áreas de pastagens, exploração predatória de recursos florestais e mau 
uso da terra, inclusive por uma parte dos agricultores familiares que adotam práticas 
agropecuárias pouco sustentáveis.

No contexto de mudança da atividade econômica, “a substituição do extrativismo da 
borracha natural pela pecuária extensiva de corte, como “carro chefe” da “modernização” no 
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agro acreano, representava uma séria ameaça tanto às oligarquias quanto aos segmentos 
sociais subalternos no campo” (PAULA, 2004. p. 88). Esse novo processo produtivo foi 
responsável por uma série de problemas socioambientais que culminaram com diversos 
conflitos sociais no decorrer das décadas de 1970, 1980 e 1990 (SILVA, 2004).

Com a ascensão ao poder público dos governos do Partido dos Trabalhadores 
em nível nacional e estadual, a política pública se voltou também para a Agroecologia, 
promovendo encontros nacionais e estaduais com plenárias para se discutir o tema, sendo 
a principal pauta o fortalecimento de algumas políticas estaduais, Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) e Programa Nacional de Alimentação Escolar (PENAE). Embora 
isso, salienta-se que algumas não saíram do papel, sendo inadequadamente elaboradas 
e executadas pelas instituições responsáveis – como o Programa de Desenvolvimento 
Sustentável do Acre – PDSA (ACRE, 2013). Assim, houve mais uma vez frustração entre 
os acreanos, pois, muitas políticas jamais saíram dos gabinetes dos gestores; ou, quando 
chegam aos agricultores são totalmente fora de suas realidades.

As práticas agroecológicas incorporam duas ações positivas, sendo os movimentos 
sociais e conservação da natureza. A agroecologia configura-se como uma alternativa 
diante dos retrocessos que vivemos no meio rural de desmate e uso de agrotóxicos sem 
nenhuma discriminação e por estarmos localizados na Amazônia brasileira. É nessa lógica 
que movimento social e as práticas de sustentabilidade da floresta estão alinhados para 
buscar uma solução diante de desastres socioambientais. Nesse contexto, pode-se afirmar 
que

nos últimos anos, os agricultores familiares camponeses, por meio de suas 
organizações e movimentos sociais, reagiram e têm construído formas de 
lutas e resistências em todo o mundo contra essa perspectiva hegemônica de 
difusão do conhecimento, experimentando e colocando em prática inúmeras 
iniciativas de educação, pesquisa e extensão com base nos princípios da 
agroecologia e preceitos da educação do campo (SOUSA, 2015, apud, 
SOUSA, 2017, p. 3).

De acordo com (SANTOS; SIVIERO, 2015) outro fator que motivou os agricultores 
a organizarem grupos em favor da adoção de um modelo de agricultura ecológica foi a 
constatação de que os lotes apresentavam áreas alteradas acima do limite de desmatamento 
permitido pelo código florestal.

Assim, ao longo das duas últimas décadas, alguns agricultores familiares 
do Acre iniciaram o processo de transição de sistemas convencionais 
de produção agrícola e pe cuária para sistemas mais sustentáveis de 
produção. Esses iniciaram empregando práticas antigas, repassadas pelos 
antepassados e explorando experiências adotadas pelos povos indígenas, 
ocorrendo interações e trocas de capital ecológico de uso da terra (SANTOS; 
SIVIERO, 2015, p.18.

Os agricultores tinham experiência com as produções orgânicas, pois os mesmos já 
praticavam quando deixaram a coleta de látex por motivo do declínio de preço da borracha, 
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para atividades de agricultura de subsistência.

3 |  PRODUÇÃO AGROECOLÓGICA NA REGIÃO DO ALTO ACRE: PERCEPÇÕES 
DE PRODUTORES RURAIS E LIDERANÇAS SINDICAIS

Os produtores e lideranças sindicais compartilham do mesmo pensamento em 
relação as mudanças climáticas e alteração que a floresta vem sofrendo em seu meio, 
e que o uso indiscriminado de agrotóxico na agricultura na regional do Alto Acre vem 
crescendo cada vez mais. Os mesmos têm consciência que medidas tem que ser tomadas 
urgentemente, principalmente pelos órgãos governamentais que tem o papel e o poder 
de promover políticas públicas para a sociedade. Segundo as pessoas entrevistadas 
se continuar com essas práticas do agronegócio o futuro das novas gerações estará 
ameaçado. Na sequência, apresentaremos os resultados relaci- onados as entrevistas dos 
produtores rurais.

a. Produção agroecológica na visão dos produtores rurais
Os produtores rurais entrevistados demonstraram conhecer o que é produção 

agroecológica, e praticam atualmente ou já a praticaram no passado. As grandes produções 
agrícolas voltadas para o agronegócio são todas baseadas no uso de agrotóxico para 
controle de praga e doença. Esse uso indiscriminado de veneno preocupa os entrevistados 
em relação à saúde, pois relacionam essa prática às doenças que vivenciamos hoje e que 
antes não existiam, e por isso, temos que ter uma produção agroecológica e sustentável 
como nos discorre o produtor1. 1 

“Na minha visão todo produto agroecológico era coisa que deveria existir 
muito, porque é muito saudável e ótimo para saúde da população, a gente 
olhar no passado não existia tanta doença como agora, e isso está relacionado 
aos produtos químicos ultilizados na produção agrícola, hoje a gente tem 
muitos hospitais de câncer e que tem um custo para o governo elevadíssimo 
e se observar quanto mais o uso de agro- tóxico mais doença aparece. 
Principalmente uma coisa que eu fico assim que o veneno mais perigoso foi 
autorizado a se fazer uso no Brasil e esses produtos vai ser colocado em 
cima de alimentos e esses alimentos vai ser consumido por pessoas, que 
daqui,30, 40 anos, vão estar lá no hospital de câncer. E atualmente as pessoas 
produzem mais com agrotóxico e a gente sabe que essa produção faz muito 
mal à saúde, por isso ele se torna mais caro para a vida do ser humano, e o 
produto orgânico se torna um produto mais barato porque você está comendo 
um alimento saudável. A gente trabalha sem veneno, porque de tudo que você 
compra hoje tem veneno, então nós fazemos de tudo para não usar o veneno, 
e sabemos que o veneno pode fazer mal como já aconteceu na nossa feira de 
um caso de um senhor que é consumidor e que ficou intoxicado por consumir 
umas hortaliças. Entretanto o orgânico é um produto que não tem agrotóxico, e 
em relação a saúde é um produto saudável diferente do produto convencional”. 
(Informação verbal)

1 Gilmar Mendes, trabalhador rural da área do Polo agroflorestal, em entrevista concedida a Lailton dos Santos Costa 
no dia 15 de junho de 2020 no município de Epitaciolândia - Ac.
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Na propriedade do entrevistado, é possível verificar a produção em sistema 
agroflorestal, demonstrando que o mesmo aplica a agroecologia em propriedade rural. 
Sendo o cultivo bem diversificado, formando sistemas produtivos ecológicos mais 
sustentáveis com menor uso de insumos externos. Os arranjos são formados por fileiras 
simples, composto por plantas anuais e perenes (Macaxeira, Castanha, Açaí e Seringueira) 
conforme figura 1.

Figura 1. Sistema agroflorestal localizado no ramal do Polo Quintal Florestal no Município de 
Epitaciolândia– AC. 2021.

Fonte: Arquivo pessoal do autor

As causas fundamentais do desmatamento estão mais relacionadas ao atual quadro 
social e econômico da Amazônia do que aos seus sistemas de uso da terra, os quais 
podem ser mais bem entendidos como efeitos. A pobreza constitui-se como outro fator 
de destruição ambiental. Em países em desenvolvimento, problemas ambientais estão 
estreitamente relacionados a pobreza. O empobrecimento humano nem sempre leva ao 
empobrecimento do ecossistema, mas a pobreza certamente causa impulso as populações 
a concentrar seus esforços em fonte de renda facilmente disponíveis.

 A extração de madeira é uma das mais fáceis fontes de renda na Amazônia, assim 
como a criação de gado e outro sistema de produção dos mais baratos para aquele que 
já detém a posse da terra eliminando a biodiversidade. Os agricultores também estão 
preocupados em relação a conservação do meio ambiente, porque com a expansão 
da pecuária de corte e com utilização de adubos químicos sementes melhoradas, uso 
indiscriminado de veneno e maquinário no estado do Acre as florestas naturais rios e 
lagos vem sofrendo transformações negativas e alterando seu ciclo natural, e essa ação 
passou ser mais expressiva com as políticas do governo federal e estadual voltado para o 
agronegócio, como nos conta o produtor 2. 2 

Então na minha visão eu considero que está um pouco ruim e desequilibrado, 

2 Edimar Paulino, trabalhador rural da área do Seringal Etelvi, em entrevista concedida a Lailton dos Santos Costa no 
dia 05 de junho de 2020 no município de Brasileia Ac.
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os governos federal e estadual estão devagar em relação a conservação do 
meio ambiente, porque os órgãos ambientais tudo depende do governo, próprio 
ICMBio e IBAMA, essas pessoas que protege eles estão totalmente sem ajuda, 
então a rédea sobre a Ecologia está solta não só no Acre mais no país inteiro. 
As políticas de governo em nível federal e estadual e mais voltado para o 
agronegócio em escala grande, e não é para pequeno produtor, o governo 
tinha que valorizar a produção agroecológica porquê e uma produção que não 
traz danos ao meio ambiente, ela traz sustentabilidade da propriedade. No meu 
ponto de vista não estamos pensando só na gente, estamos pensando nas 
futuras gerações filhos netos bisneto.
A política agroecológica foi criada pelo movimento justamente específica 
para essa questão, até para a gente conserva mais a natureza, a gente fez a 
proposta da compensação ambiental, na época do governo do Jorge Viana ele 
absolveu essa política dando a atenção a agroecologia. Mais depois que entra 
outro governo que .
não quer acreditar nessas políticas diferenciadas para o meio rural aí a gente 
fica sem apoio mais a gente nunca desistiu e nem vai desistir até fazer o poder 
público entender que para o nosso município e nosso estado e nosso país a 
melhor política é essa. Eu testemunhei uma experiência interessante, comprei 
uma terra onde não tinha água, e aí foi feito um trabalho de restauração de forma 
ecológica onde a água voltou de novo e hoje temos água com abundância, por 
isso mostra que a natureza precisa de ser cuidada, por isso acredito muito na 
agroecologia. Se a gente perceber a cada dia que passa tem uma praga mais 
agressiva que a outra, terreno desprotegido erosão no solo, assoreamento dos 
rios e igarapés “se não agirmos hoje” daqui uns 30 anos podemos viver um 
colapso, então temos que salvar a Amazônia”. (Informação verbal)

Na propriedade do segundo entrevistado, é possível verificar a produção em 
sistema agroflorestal, demonstrando que o mesmo aplica a agroecologia em propriedade 
rural. Sendo o cultivo bem diversificado, formando sistemas produtivos ecológicos mais 
sustentáveis com menor uso de insumos externos. Os arranjos são formados por fileiras 
simples, composto por plantas anuais e perenes (Macaxeira, café, Açaí e Seringueira) 
conforme figura 2.

Figura 2. Sistema agroflorestal demonstrando a aplicação da agroecologia em propriedade rural do 
Ramal do Etelvi no Município de Brasileia– AC. 2021.

Fonte: arquivo pessoal do autor
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As políticas públicas são instrumentos importantes usados pelo poder público 
para alcançar os menos favorecidos e visando desenvolver programas de interesse da 
população para soluções de problemas e etc. A existência de políticas públicas voltadas 
para o desenvolvimento da agroecologia pode configurar instrumentos extremamente 
importante e até mesmo decisivo na transição rumo a outro modelo tecnológico. Então 
políticas públicas de apoio a produção, ao processamento e comercialização de produtos 
agroecológicos e ao manejo sustentável dos ecossistemas, bem como de capacitação 
dos agricultores, muito podem potencializar as iniciativas de produção ecológica. Isso nos 
fala como os governos tem papel importante na promoção dessas políticas, e nas regiões 
pesquisadas não está acontecendo essas políticas, como nos discorrer o produtor 3. 3 

“Só tem política pelo sindicato, por parte dos governos estar fraco as pessoas 
que tem vontade de utilizar esse sistema estão amarrada porque o governo 
faz pouco caso e fazem pouca coisa para utilizar o sistema de produção 
agroecológica, a dificuldade maior que tem é porque tem que ter assistência 
técnica, e a assistência técnica não tá se desenvolvendo dentro do município 
aí então sem assistência técnica não tem como desenvolver o sistema de 
produção agroecológica , então esses órgão não estão atuando como deveria 
ser, a gente procura esses órgãos de assistência técnica, ai eles disse que tá 
sem apoio do governo e não podem fazer nada. Nos governos passados do 
PT nós tinha assistência e todo o apoio para trabalhar de forma agroecológica, 
agora com esse governo que estão atualmente no poder não sai nada para 
agricultura familiar eles só tem política para o agronegócio.

O sindicato é voltado para zona rural e defende agroecologia, isso já é um 
incentivo ter apoio dele porque ele não tem poder de executar só de reivindicar, 
já o governo federal está liberando agrotóxico e tenho certeza que o sindicato 
não concorda com isso, quando nós tínhamos, Jorge e o Lula no governo 
nós melhoramos bastante de vida, e agora se atrasamos de novo por causa 
desse governo que está no poder. Então dependemos muito de incentivos 
de política tanto do governo como do estado, a dificuldade que temos hoje, 
tinha que ter um técnico para trabalhar junto com a gente e ter incentivos do 
setor público, na organização e divulgação, na produção e no escoamento 
dos produtos, porque sem incentivo tudo fica difícil de trabalhar. Tinha que 
ter dentro das escolas desde o primário as crianças começar a aprender e 
valorizar a agricultura orgânica, plantando. E, porque está plantando, passa a 
entender essa política; e a escola tinha que ser a grande fomentadora dessa 
discussão”. (Informação verbal)

Na propriedade do terceiro entrevistado não foi diferente, é possível verificar a 
produção em sistema agroflorestal, demonstrando que o mesmo aplica a agroecologia 
em propriedade rural. Sendo o cultivo bem diversificado, formando sistemas produtivos 
ecológicos mais sustentáveis com menor uso de insumos externos. Os arranjos são 
formados por fileiras simples, composto por plantas anuais e perenes (Milho, café, Açaí, 
buriti, castanha, coco da praia e limão) conforme figura 3.

3 Produtor Antônio, trabalhador rural da área do Polo Agroflorestal, em entrevista concedida a Lailton dos Santos Costa 
no dia 20 de junho de 2020 no município de Xapuri Ac.
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Figura 3. Sistema agroflorestal demonstrando a aplicação da agroecologia em propriedade rural do 
ramal Polo Agroflorestal no Município de Xapuri– AC. 2021.

Fonte: Arquivo pessoal do autor

As entrevistas com os produtores rurais sobre a produção agroecológica foram 
positivas, na ocasião fomos bem recebidos por todos, embora alguns não fossem de falar 
muito mais estavam dispostos a colaborar de acordo com seus conhecimentos, e ficaram 
contentes com o tema abordado, e colocaram seus anseios e ideologias, cada um com suas 
particularidades. Na sequência, se apresenta os resultados relacionados às entrevistas das 
lideranças sindicais.

b. Produção agroecológica na visão de lideranças sindicais
Os sindicatos sempre foram a saída para os pequenos agricultores se organizarem 

e reivindicarem seus direitos, contra a opressão do capitalismo. Antes os movimentos 
reivindicavam seus direitos de posse e contra a o desmatamento, agora a luta é outra, 
manter o camponês em sua terra, produzindo de forma sustentável. Mas, sabemos das 
dificuldades que os STR enfren tam como por exemplo: não ter recursos disponíveis e 
estrutura para executar as ações necessárias para o produtor familiar. Anteriormente 
quando Jorge Viana estava à frente do governo estadual e Lula no governo federal o 
sindicato tinha mais apoio em relação às políticas de agroecologia, como nos relata a 
liderança sindical 1. 4

“Na nossa visão, assim como não temos poder de executar, porque isso 
depende de uma estrutura maior um corpo técnico uma abrangência maior, 
pois nossa estrutura é pouca, a secretaria de agricultura e SEPA tinha que atuar 
mais, como sindicato nos conversa com o produtor organiza, mais não temos 
como executar as políticas porque não somos poder público, nós levamos a 
demanda dos produtores, reivindicações, até a prefeitura, mais é uma coisa 
que não anda. Para alguns, chega, mais é muito pouco. Esse é um tema que 
sempre nós estamos debatendo: para trabalhar com produção agroecológica, 
para manter o meio ambiente conservado.” (Informação verbal)

4 Francisca, trabalhadora rural e liderança sindical da área do seringal Pinda, em entrevista concedida a Lailton dos 
Santos Costa no dia 07 de junho de 2020 no município de Brasileia Ac.
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Como algo importante, as políticas públicas sempre vão determinar o desenvolvimento 
de regiões menos favorecidas. Então, como promover o desenvolvimento local nos 
numerosos, pequenos e pobres municípios em que agricultura e os serviços públicos são 
as únicas fontes de renda para população? São necessárias as organizações estarem 
fortalecidas, mais também a presença do estado com políticas estratégicas e duradouras, 
mais não é o que está acontecendo nos municípios onde foi realizado a pesquisa como nos 
conta a liderança sindical 2. 5

“As políticas agroecologias do governo federal e estadual não temos, tem 
incentivo à do agronegócio ao desmate. Em relação a floresta plantada em 
vez de incentivar os financiamentos para essa área tem uma burocracia muito 
grande, quando você vai financiar produção de seringa o banco exigir de você 
como garantia o gado. Que incentivo é esse que o governo federal está dando 
aos trabalhadores de se trabalhar com produção agroecológica. Infelizmente 
o que o pessoal priorizar e só a criação de gado e nós como movimento social 
estaremos incentivando a produção agroecológica, só assim poderemos ter 
uma alimentação mais saudável e mantendo a floresta no seu estado natural. 
Infelizmente os governo federal e estadual e voltado para o agronegócio, e 
aí a agroecologia e excluída, então vejo uma política de agroecologia muito 
ruim tanto do governo federal como o estadual, precisamos melhorar muito e 
também nossas políticas para gente poder ter uma agroecologia voltada para 
o produtor como a gente tinha antes como os curso do IFAC de agroecologia e 
a Escola da Floresta e isso era tudo voltado para o filho do produtor, mais hoje 
a gente vê vários filhos de produtor formado mas sem nenhum norte por falta 
de políticas públicas.” 9. (Informação verbal)

As reuniões acontecem nas associações ou nos núcleos de base que ficam 
localizados na zona rural, as vezes os encontros acontecem mensalmente ou de dois em 
dois meses vai depender do ponto de pauta a ser tratado e a urgência do assunto. O 
sindicato sempre acompanha as reuniões na base a fim de incentivar e mobilizar os sócios 
para atividades em comum. Conforme figura 4.

Figura 4. Produtores rurais e sócios do sindicato reunidos para debater pautas de interesse em comum 
na associação Fronteira no Município de Brasileia– AC. 2021

Fonte: Arquivo pessoal do autor

5 Assis, trabalhador rural e liderança sindical da área do seringal Filipinas, em entrevista concedida a Lailton dos Santos 
Costa no dia 21 de junho de 2020 no município de Xapuri Ac.
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As lideranças sindicais, principalmente a do sindicato rural de Brasiléia passaram 
a impressão de que a luta continua, e assim, tentam manter sua base e liderança sindical 
frente as dificuldades e projetos contra os trabalhadores rurais. Atualmente está tramitando 
na câmera uma Projeto de Lei (PL-6024) de autoria da deputada federal Mara Rocha, onde 
pretende reduzir os limites da Reserva Chico Mendes, trazendo consequências irreparáveis. 
O sindicato posicionou-se contrário, onde promoveu reuniões na base explicando para os 
moradores sobre a PL, divulgou materiais informativos e idealizou um grande encontro com 
os moradores da reserva.E conta com alguns parceiros como a ONG Fundo Mundial para a 
Natureza (WWF) e Conselho Nacional dos Seringueiros (CNS) entre outros.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Atualmente, a luta dos movimentos sociais tem como objetivo a permanência 

do produtor na sua terra dando alternativa de como produzir de forma sustentável sem 
uso de agrotóxico. Contudo, o agronegócio atualmente vem ganhando força na região 
principalmente dentro da Reserva Chico Mendes, onde a maioria das políticas atuais do 
governo são voltadas para esse modo de produção altamente excludente. O mercado de 
comercialização de orgânicos no Acre atu almente ocorre na capital Rio Branco, onde os 
produtos são comercializados em feiras livres.

Nas cidades da regional do Alto Acre existem o conhecimento empírico dos 
produtores que utilizam o sistema de produção agroecológica conforme aprendido com 
seus pais, mas não existe venda de produtos dessa natureza, a produção agroecológica e 
o mercado ainda precisam de consolidação e assim, tornando-se mais atrativa no futuro.

Compreendemos em meio à pesquisa que os associados se sentem bem 
representados, e sabem a importância que o sindicato tem à frente as políticas agroecológicas, 
mas tem consciência que o papel dos sindicatos é de articulador e mobilizador e que não 
tem poder de execução. Para eles os sindicatos já fizeram muito com todos os movimentos 
no passado e tudo que tem hoje de direito na atualidade é graças ao movimento sindical.

Em relação à Agroecologia, todos têm a mesma percepção que é importante 
preservar e produzir alimentos de forma agroecológica, sem uso de agrotóxico, mas, sabem 
que existem dificuldades, como mercado, incentivos fiscais e implantação do sistema 
orgânico e assistência técnica.

Na visão dos entrevistados, tanto lideranças sindicais como os sócios, o governo tem 
uma importância fundamental na implantação das políticas públicas, mas não está atuando 
como deveria. Para eles no governo do Partidos dos Trabalhadores (PT), a agroecologia 
e os movimentos sociais eram mais valorizados. Com o atual governo não acontece o 
mesmo, como em nível estadual e federal porque são todos voltados para o agronegócio.

A partir do exposto, foi possível perceber que todos os entrevistados têm vontade 
de trabalhar com a produção orgânica, tanto pensando nos serviços ambientais, como 
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também com ganho econômico e mostrar que existe um caminho alternativo e de autonomia 
ao pequeno agricultor, mas está faltando existência de políticas públicas voltadas para o 
desenvolvimento da agroecologia na região. Nesse contexto, entendemos que é viável a 
promoção da referida política, uma vez que os agricultores têm consciência que é preciso 
de uma forma de produção alternativa. 

Sabendo que os produtores familiares adotam estratégias de sobrevivência de 
acordo com suas aspirações econômicas e necessidade de manutenção doméstica. Assim, 
daremos como exemplo os sistemas agroflorestais que vão muito além de um simples 
modo de exploração da terra, de fato, eles oferecem segurança alimentar, restabelecem a 
fertilidade do solo, conservam esse mesmo solo e água, ainda contribuem na geração de 
renda, auxiliam na resolução de conflitos de terra e nos estabelecimentos de políticas de 
crédito, além de encorajar ações politicamente corretas e estimular processos mais justos 
de tomadas de decisão.

Foram identificados nas pessoas entrevistadas a concepção de como é importante 
utilizar os recursos naturais de forma sustentável sem agredir a natureza, indo contra o 
modelo agrícola predatório utilizado pelo agronegócio.

Portanto, sabemos que a agroecologia dá certo, só está faltando mecanismos 
e instrumentos de gestão participativa eficientes para a implementação e consolidação 
dessa política, então a presença do estado é indispensável para o desenvolvimento da 
agroecologia, trazendo visibilidade mais ampla e fortalecimento, mantendo o agricultor em 
sua atividade com qualidade de vida e autonomia econômica. Se buscarmos por alguma 
política voltado para agroeco logia no atual governo, dificilmente teremos êxito, pois o 
agronegócio é vinculado como bandeira principal.

Diante do exposto, temos o seguinte questionamento: até quando será mantido esse 
modelo produtivo predatório? Lembrando que estamos localizados no bioma Amazônico 
e que o Acre tem assentamentos e reservas extrativistas com grandes extensões como a 
reserva Chico Mendes. Assim, as instituições não governamentais, o poder público e os 
órgãos ambientais tem que tomar a frente dessa problemática fazendo audiências públicas 
sensibilizando a sociedade para os efeitos realmente negativos do desmatamento. Sabendo 
que se não tomarmos medidas ur gentes para minimizar os impactos socioambientais, logo 
estremos diante do caos em um futuro breve.

Dessa forma fica mais evidente que o estado tem que adotar programas de políticas 
públicas voltados para promoção da agroecologia que podem configurar instrumentos 
extrema mente importantes e até mesmo decisivos na transição rumo ao outro modelo 
tecnológico.

Nesse contexto, entendemos que é necessário fazer uma análise das políticas 
governamentais na atualidade voltadas para o incentivo à produção agroecológica, levando 
em consideração aos anseios dos agricultores familiares.
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